
 

Anais do XIV Simpósio de Pesquisa, Tecnologia e Inovação do ILES/ULBRA, v. 14, 2013. 

22 

XIV Simpósio de Pesquisa, Tecnologia e Inovação do ILES/ULBRA – Itumbiara-GO, 04 a 09 

de novembro de 2013. 

2013 O ANO DA CONTABILIDADE NO BRASIL: A EVOLUÇÃO DA FISCALIZAÇÃO NA 

ERA DIGITAL 

 

Adryele Ferreira Cunha¹*; Aline Augusta Araújo¹; Arthur Gonçalves¹; Lúcia Flavia Avelino 

Santos¹; Maria Rosália S. Gomes¹; Maria Aparecida Pimenta² 
¹Discentes do Curso de Ciências Contábeis do Instituto Luterano de Itumbiara, * adryeleatsfiscal@hotmail.com; 

²Docente do Curso de Ciências Contábeis do Instituto Luterano de Itumbiara 

PALAVRAS-CHAVE: Profissional Contábil, SPED, Evasão Fiscal. 

 

INTRODUÇÃO 

O profissional contábil deixa a imagem 

folclórica do sujeito guarda livros, e dá espaço ao 

profissional conhecedor da nova linguagem 

tecnológica. Nesse novo cenário econômico, o 

profissional teve que se adequar as modernizações 

que a era digitaltrouxe, como a Nota Fiscal 

Eletrônica, Conhecimento de Transporte 

Eletrônico, e o Sistema Publico de Escrituração 

Digital (SPED).Portanto, esta pesquisa procura 

responder a seguinte problemática: Com a 

informatização na área contábil e as exigências do 

Sped é possível afirmar que essa ferramenta 

contribuiu para o trabalho do profissional contábil 

e para o controle da evasão fiscal? Nessa direção, o 

objetivo geral do estudo foi pontuar as principais 

contribuições que essas ferramentas contábeis 

proporcionaram na atuação do profissional contábil 

e no controle da evasão fiscal, sendo osobjetivos 

específicos: Descrever as principais finalidades dos 

sistemas públicos de escrituração digital, pontuar 

as vantagens e desvantagens e discutir os possíveis 

reflexos causados pela fiscalização digital em 

detrimento a evasão fiscal.A pesquisa justifica-se 

no que diz respeito aos impactos que essas 

ferramentas e métodos de trabalho causaram na 

profissão contábil. 

 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa se caracteriza como 

bibliográfica e de campo visando testar novas 

hipóteses e ou provocar novas descobertas em uma 

determinada área do saber. 

A amostra do estudo, compreendeu 25 

contadores cadastrados naAssociação dos 

Contadores de Itumbiara/GO em 2013, aos quais 

foram apresentado um questionário semifechado, 

contendo 10 (dez) questões sobre o SPED. As 

variáveis abordadas nesta pesquisa foram: os 

Speds, como variável independente e o impacto 

desse novo sistema no trabalho contábil, como 

variável dependente. Os entrevistados que se 

dispuseram a responder ao questionário, acessaram 

o Google Docs, que foi a ferramenta utilizada na 

coleta das informações. Após a aplicação do 

questionário realizou-se uma análise qualitativa- 

descritiva sobre as respostas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

AZEVEDO E MARIANO (2012)
1
 afirma 

que o SPED tem como objetivos, promover 

atuação íntegra do fisco, que é a uniformização das 

informações em uma única estrutura capaz de 

atender as necessidades das esferas de governo e 

que possibilita aos mesmos fazerem cruzamentos 

de dados em tempo imediato. A RECEITA DA 

FAZENDA
2
 afirma que o SPED tem como 

objetivos:racionalizar e uniformizar as obrigações 

acessórias para os contribuintes, e tornar mais 

célere a identificação de ilícitos tributários. 

 

CONCLUSÕES 

A pesquisa revelou que ainda háproblemas 

em relação ao SPED, pelas várias obrigações que o 

projeto trouxe e a complexidade de informações a 

serem enviadas ao fisco. Surpreendentemente os 

profissionais contábeis se mostraramreticentes em 

participar da pesquisa científica, constatou-se 

através da pesquisasegundo os entrevistados o 

SPED tem contribuído para diminuição da evasão 

fiscal, através de um maior nível de controle das 

operações, positivo para a fiscalização,porém o 

profissional contábil de Itumbiara visualiza poucas 

oportunidades na utilização do SPED para 

obtenção de novos negócios, ou potencializar os 

existentes.  
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